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Camerad! 
Camerad!

Por mais de uma vez te
mos lido que os soldados 
alemães, ao verem aproci- 
mar-se os aliados nos seus 
vigorosos ataques de baio
neta, atiram com as espin
gardas para o lado, erguen
do as mãos em sinal de sú
plica, exclamando aCame- 
radl Camerad!d. E’ esta a 
lórma por que os defenso
res da já célebre «Kultur» 
germânica imploram dos 
seus inimigos que lhes não 
façam mal e se rendem sem 
a mais leve resistencia á- 
qudes. Tivemos de princi
pio uma certa relutancia 
etn acreditar na veracida
de de tal afirmação. O 
ezército alemão é, sem dú
vida,. o mais disciplinado 
de todo o mundo. A sua 
preparação é tambem su
perior á dos ezércitos de 
todas as outras nações. A 
raça germânica considera- 
se como a que possue 
maior espirito guerreiro, 
sobrepondo-se ainda ásres- 
tantes pelos progressos ma
teriaes a tal respeito reali- 
sados. A própria- palavra 
Germania deriva, se bem 
nos lembra, de duas: Wehr, 
resistencia, valentia, e 
*Mann*>, homem, forman
do o conjunto «Werhr- 
mann», ou Germania, que 
significa homem de guerra, 
A fama da grandeza e da 
valentia dos seus ezércitos 
era apregoada por toda a 
parte e por tal fórma que 
infundia respeito ao mun
do inteiro.

Vê-se,, porêm, agora que 
em nada são inferiores os 
ezércitos das nações alia
das, aos do Kaiser. E, ao 
referirmo-nos aos ezércitos, 
compreendemos neste ter- 
wo unica e simplesmente 
a preparação e disciplina 
militares, afastando dele 
Ppr completo os membros 
desses ezércitos, os solda
dos. Sob este ponto de vis- 
'a nenhuma dúvida nos 
resta de que os ezércitos 
aliados são absolutamente
superiores aos do império

germânico. Preparando-se 
ha dezenas de anos para a 
guerra, por todos os mo
dos e feitios, no campo da 
organisação militar, da dis
ciplina, da ciência militar, 
da própria diplomacia e 
ainda no da mais perfeita 
e constante espionagem, o 
ezército de Guilherme II 
tinha a obrigação restrita 
de se ter posto em mar
cha e, invadindo os territo
rios das nações inimigas, 
hastear nelas o pendão im
perial, exclamando altivo 
por entre os largos vôos 
das suas aguias, como o 
valoroso capitão romano:: 
Veni, vidi, vici. Mas de na
da lhes serviu nem a longa 
preparação pela ciência 
nem pela diplomacia, nem 
ainda pela espionagem e 
pela disciplina. Contra os 
novos meios de guerra que 
a ciência militar alemã criou 
puzeram os aliados a ina- 
Oalavel e indómita coragem 
dos seus soldados, aucilia- 
da pelos ensinamentos dos 
seus sabios e dos seus ge
nerais. A diplomacia alemã, 
á qual preside a figura an- 
tipatica de Búlovv, deu em 
nada. A disciplina do ezér
cito gemanico não é uma 
disciplina no verdadeiro 
sentido da palavra. Os sol
dados são uns perfeitos 
manequins nas mãos dos 
superiores. Estes não incu
tem respeito aos inferiores 
mas simplesmente medo, 
Desta fórma não podem 
os pobres soldados amar 
a instituição militar que de
ve ter por fim tão.sómente 
a criação duma grande fa
milia devidamente organi- 
sada e preparada para em 
dado momento acorrer em 
defeza da sua Patria. E não 
se respeita quem se teme. 
Simplesmente no campo da 
espionagem conseguiu a 
Alemanha alguma coisa de 
favoravel para si. Espalhan
do elementos seus por to
das as nações do mundo e 
em todos os ramos da áti
vidade humana, desde a 
mais elevada situação á 
mais baixa, á fórma dos 
discípulos de Loiola, o im
perador Guilherme obteve 
facilmente um. conheci
mento estratégico perfeito

de todas as nações e da or
ganisação dos seus ezérci
tos, seu armamento, etc., 
ao mesmo tempo que cria
va dentro d’elas facções 
que lhe eram absolutamen
te afeiçoadas e que de mui
to lhe serviriam, como lhe 
têem servido, durante a 
guerra. Mas as coisas são 
como todos temos presen
ciado. Os ezércitos ale
mães, sem mais tir-te nem 
guar-te,invadiram a Bélgi
ca, o Luxemburgo e a 
França,. Não houve uma o- 
fensa da Fiança, um insul
to da Bélgica e nem sequer 
um gesto do Luxemburgo. 
Tão sómente a aguia ger
mânica deliberára estender 
as suas azas mais longe, na 
completa realisacão dos se
us ambiciosos sonhos de 
hegemonia mundial, facil
mente reconhecidos na ve
lha espressão nacional: 
(cDeutschland uber alies», a 
Alemanha acima de tudo. 
Esperava ela encontrar a- 
dormecidos os seus visi- 
nhos e surpreendel-os na 
posse já dos seus territorios. 
Completa desilusão? Os 
soldados da França amam 
a sua terra natal e a luz da 
Justiça ainda se não apa
gou de vez no mundo. A 
Bélgica martirisada ainda 
não perdeu de todo a vida 
e a civilização não é por 
emquanto uma mentira. A 
Inglaterra e a Italia prova
ram bem a veracidade da 
nossa afirmação. Ha só a 
notar uma grande desigual
dade na luta. Os ezércitos 
germânicos batem-se pela 
treva, pela reação e pela 
desvairada ambição do seu 
chefe supremo. Os solda
dos aliados combatem pe
la civilisação, pela justiça e 
pela defeza dos seus pátrios 
lares. Aqueles são condu
zidos á fòrça e, pela pro-1 
messa de grandes e novas 
coisas, entram na luta com 
o pensamento na des
truição, na violação, no 
vinho e no saque. Estes 
marcham para a frente da 
batalha com a la ardente 
na vitória pela defeza da 
integridade das suas nações 
e atacam o inimigo cantan
do canções de amor e en
tusiásticos inos de guerra.

Aqueles acompanha-os a 
morte, a estes segue-os a 
glória. E é por isso que os 
soldados do Kaiser, ao ve 
rem rebrilhar á luz fulgu
rante do sol as baionetas 
dos soldados aliados, ou 
resplandecerem vagamen
te á luz dos foguetões e dos 
tocos elétricos, nas irresis
tíveis investidas dos seus 
inegualaveis ataques á 
baioneta, atirando misera
velmente e cobardemente 
com a espingarda para o 
lado, erguem as poluídas 
mãos, exclamando numa 
atitude desvergonhada de 
cinismo e de súplica tea
tral: «Camerad! Came-
mdh.

^AÇLIjSO. G o s i e s ..

iSíb a b e

Pompeu havia delibera
do esterminar todos os ha
bitantes de Messina por se 
haverem ligado ao partido 
de Mário.

Stenio, governador da 
cidade,, procurou Poropeu 
e disse-lhe::

-—Com que justiça vae 
sacrificar-se tanta gente 
sem culpa, havendo um só 
homem digno de, como tal, 
ser considerado? Fui eu 
quem persuadiu os. habi
tantes de Messina a tomar 
semelhante partido, sou eu 
portanto que devo. ser pú- 
nido.

Pompeu admirou a ge
nerosidade enorme daque- 
le homem e,.em atenção a 
ela, perdoou a todos os de
mais.

E’ tipico êste- cazo de 
generosidade relatado por 
Delacroix.

Nas mesmas condições 
se encontra est’outro de 
igual pròcedencia:

Emilia, avó de Cipião E- 
miliano,.constituiu por her
deiro a êste rumuno ilus
tre.

A’lêm dos diamantes, 
pedrarias e outras joias que 
formavam, o seu espólio, 
essa dama possuía um 
grande número de vazos 
douro e prata destinados 
aos sacrifícios, carros, equi
pagens, grande número 
descravas d’um e outro 
sexo, etc.

Quando ela morreu, Ci
pião abandonou esse gran
de número de riquezas a 
sua mãe Papira que, repu
diada por Paulo Emilio 
desde alguns anos, e não 
tendo meios para manter a 
opulência do seu nascimen
to, levára uma vida obscu
ra, não aparecendo nunca 
em público.

Quando a viram reapa
recer no mundo, todos fô
ram unânimes em elogiar 
o grande rasgo de genero
sidade que-Cipião havia ti
do para com ela.

Luiz LeitSo.

A aflitiva situação em* 
que se acha o paiz devido 
á gravíssima crise que atra
vessa,, sugere-nos a idéia, 
de que o govêrno. deveria 
tomar desde já (a não- ser 
que se convoque o Con
gresso Nacional) e em vir
tude da Lei n.° 3^3 de 2 
de setembro, de que está 
munido, as medidas se
guintes e antes que a esta
ção avance mais:; Tornar 
obrigatoria em cada conce-- 
lho a fUndação dos Sindi-- 
atos Agríçolas e Caixas, 

de Crédito Agrícola Mú-~ 
tuo, criando-se junto dé
cada sindicato um pôsto 
agrario-zootecnico. As Ca-- 
maras Munieipaes regula-- 
riam dentro dos s.eus res
pétivos concelhos e d acôr-- 
do com os sindicatos, a im
portação,, exportação e re
exportação dos géneros 
indispensáveis á vida dos, 
concelhos- e em presença 
das tabelas mensaes dos., 
géneros.

Os proprietários ruraes: 
poderiam ainda semear enx 
larga escala os eereaes pa
ra a panificação, garantin-- 
do-lhe o Govêrno a com
pra das colheitas ao cam«. 
bio do dia, revertendo pa-. 
ra a lavoura o dinheiro 
que deveria ser pago pelos 
eereaes ezó;ticos.

Como disse, o Govêrno. 
acha-se- autorisado pelo. 
Parlamento com uma lei) 
de tal latitude,, que talvez*, 
possa dispensar a,convoca
ção do. Congresso» Naeio-. 
aal extraordinaria, Porêm,,



O  D O M I N G O

a lavoura é que nao estará 
talvez, de acôrdo, porque 
os governos entram e sa
em com frequencia. Em re
sumo os go vêr nos vão-se 
e os povos ficam lutando 
com a miséria! Porêm, pa 
rece-nos que algumas das 
medidas que apontamos 
não podem dispensar a au
t o r i s a ç ã o  parlamentar, pois
em parte referem-se á sus 
pensão de certas leis que 
regulam a questão dos ce 
reaes. A estação vae avan 
çandol Trigos só se pódem 
semear o mãcimo até no 
vembro, salvo o êrro, mas 
primeiro será preciso pro 
ceder aos alqueives e tudo 
isto leva tempo e dinheiro 

A questão dos adubos 
tambem dá que pensar á 
lavoura por ser uma coisa 
refutada indispensável á 
agricultura. Ela é o proprio 
pão, mas ao preço de 
2i$6o a tonelada em rela
ção ás terras fracas, com o 
preço do trigo fino, quem 
lhe poderá chegar. O pa
triotismo dos lavradores 
portuguezes não chegará 
nunca a ponto de teiemde 
perder para salvar o paiz! 
Facatn o que quizerem. . .

M.C.

Comeriianos MoUcias
A ’ EBareerIa «ios Vapores

fljsbosienscs.
Agora que começámos a soirer 

os rigores do inverno, será bom 
que a Parceria dos Vapores Lis
bonenses não obrigue êste povo 
a levantar-se n’um protesto a que 
tem" jus, o quát é o de não aoei- 
tàr cpiè continuem ao serviço 
d’esta vila calhambeques ordina- 
rissimos e. sem as comodidades 
necessárias á . vida comercial de 
Aldegalega como 0 «Frederico 
Guilherme»,— que até anda de 
banda — crLuzitano» e outros qué 
álêm de não oferecerem essas co- 
.jnodidadessão perigosos paraquem. 
ejnbarca n’eles. Fez-se o «Ata 
laia» para o serviço d’esta vila, 
e é êste barco que a Parceria 
deve aqui ter sempre nas carrei
ras. A não proceder assim cabe 
aos corpos administrativos enten
derem-sé com o govêrno para 
que •'nm dos bareoŝaòs Caminhos 
de Ferro do Sul aqui venha fa
zer as carreiras. Este povo não 
póde nem deve consentir por mais 
tempo abusos da. Senhora Parce
ria, como, 0 de viajar á chuva, 
de pé e misturado com porcos, 
mortos, gorduras, etc.

As çarreiraâ de Aldegalega 
deixam á Parceria lucros bastan
tes, e s.e mais não deixam deve- 
se isso à sua má administração, 
do que não tem culpa êste povo.
$ 0  cia!. » •

É’ extraordinaria sempre a 
maneira atrevida como aquela, 
«gente» ali do convento, vê n°s 
que não batem com as mãos no 
peito nem se persignam-, uns, ca
luniadores, uns arruaceiros, uns 
perseguidores de todos, uns maus, 
n’uma palavra: úma canalha des 
prezivel, desnecessária, demais 
na sociedade!. Só «ela» encerra 
em si todas as «boas e santas 
virtudes»., só «ela» tem jns á vida,, 
só «ela» tem direito á crítica, só 
ccela» póde dizer o que muito bem 
lhe aprouver, só «ela.» é que é o

tudo n’esta pequena região trans- 
tagana. Esquecem ou íingem nào 
perceber que são tudo e mais al
guma coisa d’aquilo que bolsam 
sobre todos aqueles que s? não 
deixam ir nas graças de Santo 
Antonio. . .

Pois fiquem-se lá com as su
as «virtudes» e deixem cá os 
«desprezíveis» socfigados.

Nada lhes devem e nada. lhes 
pedirão!
E®oSleia ao serviço dos

via jaa iáes.
O dr. José d’Ataíde, dirétor da 

Repartição de Turismo, esteve ha 
dias com o sr. dr.. Antonio da 
Fonseca, chefe de gabinete do 
sr. ministro do interior, tratando 
da anunciada reforma da polícia 
cívica, pedindo que pela mesma 
reforma seja criada uma policia 
especial destinada ao serviço dos 
viajantes, sendo-lhes confiado o 
policiamento dos caes e estações 
ferroviarias.
Uisa Iíobbs coBBseSlíeiro!...

O órgão do convento das bicas, 
comentando uma carta que tam 
bem-nós publicámos d’ilm indivi
duo seu correligionário a quem 
n’aquela ocasião o rubor chegou 
ás faces por causa d’uns rumores 
que correram, aconselha o si.na- 
tario da . epístola a liquidar taes 
assuntos na praça pública e a 
Cavalo marinho.

Não sabemos quem é o conse
lheiro; Mas não se nos dá de a- 
postar como é carteirista ou moi- 
nante habituado a viver á custa 
alheia.

Pois venba agora com o. seu 
cavalo mariuho ou com a sua na
valha de ponta e molá e hós c! 
receberemos condignamente.. . a 
bico de bota ou a escarro.

Experimente o conselheiro!...
Caria

Sr. Redátor:
N’egta data acabo de enviar á 

redação do jornal «Evolução», 
que se. publica n’esta vila, a se
guinte carta que, agradecido, 
muito lhe fico publicando a no 
seu acreditado semanario «O Do
mingo»;

Sr„ Redátor da «Evolução»:
Lendo eu no seu jornal uma 

carta do muito conhecido Joaquim 
Augusto da Silva, e ainda mais 
conhecido por «O Marreco do 
Anica», de que eu havia dito que 
ele; «O Marreco»,' tinha buriado
0 sr. José de Sousa Ferra Junior 
n’uma quantia aprocimãda a
1 OOOOOO réis, facto que eu afir- 
mára—diz ainda «O Marreco»— 
ter ouvido do proprio sr. Ferra e 
em sua casa, cumpre-me o dever 
de declarar que tive conheicimen- 
to de tudo e nada disse seoão 
depois de ter ouvido a diversos 
individuos no estabelecimento do 
sr. João Bento das Neves e no 
Iiotel Republica.

lia bem poucos dias tive en, 
como o «Marreco» muito bem 
deve estar lembrado, uma conta 
para ele, e deve vêr que se eu 
quizesse fazer alarde das suas 
dividas, tinha uma boa. Ocasião, 
e tão boa ela era que o caso le
vou o «Marreco», por causa da 
sua peçonhenta lihgua, a fazer 
uma retrataçâo que foi por ele 
assinada e publica dá nos dois 
j-ornais d• esta vila. sem o que, 
iria bater çom os costados na ca*- 
deia.

Sou de v., etc. — Francisco 
Bernardo dá Silveira (Cheirinha).
Grnpo de escoteiros n.°

Em nome do Grupo de Esco
teiros d’èsta vila faço vetos para 
o completo restabelecimento do 
nosso amigo ç sub guia do mes
mo grupo, sr. José Porfirio Eze- 
quiel.—Ejárque., • 1

COFRE FEK.OLA.S

O BINÓCULO

Ao lealro fôra o meu irrequieto amor 
E , não lendo bmóculo, emprestei- lhe o meu. 
Estava linda e em todo o seu esplendor,
Ora olhava pro  palco, ora.pro Céo!

Uns quinze anos, quando muito, teria ela,
De feições delicadas e delgada cintura, 
Princesa da terra e ainda donzela,
Gentil modêlo pra  uma pintura!

A cadeira do teatro, onde se Sentava,
Seu corpo airoso fa\ia tremer,
E  a princesa, aplaudia, ria e chorava!

Oh! quem as suas lágrimas poderá beber,
Que pra  sempre a sêde lhe passava, 
beli^do binóculo que as póde sorver!...

EsrECTABOR DA GÉÍtA'1,.

SBrisão
Foi preso na viia da Moita no 

dia 27 e conduzido ás cadeias 
d’esta comarca por ter agredido 
n’aqueia vila o fotógrafo-amador 
Evaristo Augusto Guedes, o ven
dedor de peixe Alvaro da Silva 
Lemos, solteiro, de 23 anos de 
idade, natural e residente da mes
ma vila da Moita.
«fasSgaBMesiÉo do regedor

Começou quinta feira, passada 
e não na segunda como estava 
marcado, o julgamento do rege
dor d'esta paróquia, sr Domin
gos da Silva Russo, devendo ter
minar ámanhã conforme fôra 
marcado pelo meritissimo presi
dente do tribunal.
Catálogos de istveraso

Dos importantíssimos Arma
zéns Grandela acábâmps de re
ceber dois lindos catálogos de 
artigos para a estação de inver 
no, que agradecemos.
«I©ac|assKi Fersíaasdes 3®I- 

ttiiâo.
Faleceu segunda feira passada, 

pelas 23 horas, vítima de uma 
lesão cardíaca de que vinha so
frendo ha muito, o nosso assi
nante e amigo, sr. Joaquim Fer
nandes Pinhão, honrado e muito 
estimado negociante d’esta vila. 
Joaquim Fernandes Pinhão éra 
veriador substituto da camàra 
municipal d’este concelho e go- 
sava. das geraes simpatias de to
dos quantos tiveram o ensejo de 
tratar com ele. Dutado de' um 
caráter afayel è cativante a sua 
morte causou verdadeira mágtiã,
sendo geral e profundamente sen
tida. O sen funeral realisou-se 
no dia seguinte, pelas vinte ho
ras, sendo muito concorrido, fa
zendo-se representar, álêm d’ou- 
tras corporações, a camara mu-* 
nicipal d’este concelho pelo nos
so amigo e ilustre colaborador, 
sr. dr. Paulino Gomes. O extin
to contava 63 anos de idade e 
déixa viuva e- filhos que lamen
tam a perda de um ezemplár es-, 
poso e pae dedicadissimo.

A’ enlutada familia os nossos 
.sentidos pêsames.
'.Agostinho- Fortes

Téndo; o ilustre professor, sr. 
Agostinho Fortes, sido convida
do pelo nosso dedicado colabora
dor, sr. Madureira Chaves, a vir 
a Aldegalega fazer uma-confe
rencia pública' na sala d.as sessões 
da camara municipal para- esse 
fim cedida pela comissão ezecutiva 
da mesma camara, sua-ex,a, aee 
d.endo ao pedid,0 feito, respon-1

deu que viria em qualquer dia 
do prócimo mez de novembro.

Á conferencia .versará sobre a 
construção de estabelecimentos 
de caridade em Portugal.
«Faslganaciiítos

Responderam no tribunal judi
cial d’esta comarca: dia 25, 
Julio dos Santos, o «Fava rica», 
de 17 anos de idade'solteiro, tra
balhador, natural de Lisbôa e re
sidente n’êsta vila, acusado do 
crime de furto de galinhas a Joa
quim Fresca, condenado em 10 
dias de prisão e 3 de multa a 
dez centavos por dia. O «Fava-- 
rica» declarou ao sr. juiz que 
fora instigado á prática d’aquele 
furto e de Outros que estavam já 
permeditados, por um tal José 
Raposo, d’esta Vila. O presidente 
do tribunal mandou com vista ao 
ministério público as declarações 
ali prestadas pelo réo «Fava-ri 
ca»; Manuel da Cruz Neto, de 
22 anos de idade, solteiro, traba 
Ihador, natural de Abreu Gran
de, freguezia de Palmeia, comar
ca de Setúbal, acusado de ter da 
do-duas facadas has costas de 
Ismael Carraça, condenado em
18 mezes de prisão e 12 de mui 
ta remiveis a dez centavos por 
dia; 28̂ Guilhermi.no dos Santos, 
de .27 anos de idade, casado, tra 
balhador, natural de Alhos Ve
dros, d’esta pomarça, acusadoide 
ofensas corporaes n’uma mulher, 
Condenado em nove mezes de 
prisão e noventa dias de multa 
a dez-centavos por dia; 29, An
tonio Bôlo, de 35 anos de idade, 
viuvo, trabalhador, natural d’es- 
tá vila, actisado de homi'cidtó in
voluntário na pessoa de Manuel 
d'01iveira Canelas, tambem na
tural d’esta vila e de uma faca
da na face esquerda de-Eugeni.o 
dos Santos André, condenado em 
dois anos de prisão correcional. 
A defeza esteve a cargo do ha
bil advogado e nosso ilustre ami 
go dr. Paulino Gomes, que pro
nunciou um discurso brilhantíssi
mo, e que em tudo serviu para 
qne ao réo- fosse dada tão alivia
da pena.

—Na prócima sêsta i-eira efe- 
tuar se-ha o julgamento em au
diência geral' de José Corneta, a- 
cusado de, com um punhado de 
cal, cegar uma criança.-
T c c l l l o  SSvaga

Projeta-se para o dia 14 do 
prócimo mez de maio, em Lisbôa, 
no Eden-Teatro,- uma grande e 
surpreendente «matinée», d.e ho 
menagem ao sabio professor e 
grande portuguez, sr. dr. Teo
filo Braga. I

Si uliseríção para a c«as 
(ruçá» de sjssí hosj»sta| 
casa .^ id e g a ieg a .
Transporte... . 

Antonio Julio Perei
ra Moutinho. .. . 

Antonio Lourenço 
Gonçalves........

Soma.........

5.̂ 00
5?500

T2Õ4Í̂
A s c a r i a s  <Io Os-gfso eV(l

hBííioaiiisía l o c a l . — u^
a r r e e i r o  to  rasado coa.
s e l h e i r o .
Toda a gente n’esta vila lej 

apreciou e comentou duas cartas 
publicadas no órgão eyolucionis, 
ta local de domingo passado, das 
quaes tambem publicámos nma 
a pedido do seu sinatario comau. 
torisação para d’ela cortarmos o 
que entendessemos. Nada cortá
mos porque nada ela tinha que 
cortar, pois era nem mais nem 
menos que a afirmação da vera
cidade dos «rumores» que o «quei- 
xoso» tomára para si e que nin
guém talvez o soubesse se as car
tas não viessem a público. Jilssa 
acrescentar a isto temos que a 
carta que o sr. Ferra «sómente 
assinou», diz: «é absolutamente 
falso que tal se dissesse em ®i, 
nha casa». Ora parece nos que o 
sr. Ferra não tem só licenç̂-pa- 
ra falar em sua casa e que fóra 
d’ela, póde, muito naturalmente, 
dizer O que muito bem quijer, 
Foi pois o que se deu e mais al
guma coisa peior que nâo ha ne
cessidade de vir paca aqui.

Nào mecheriamos no assunto, 
e limitar-nos-íamos ao que disse
mos no número passado d’«0 Pô 
mingó»., se o arreeiro do órgão 
evoíucionista local nâo viesse bo
çalmente afirmar «que tinhamos 
mentido, que a calúnia estava 
desfeita e que assuntos d’aqueles 
não se liquidam na imprensa mas 
sim na praça públícai a. cavala 
marinho».

G processo não. pdde ser mais 
jesuítico, nem 0 arreeiro fflaij 
cobarde.
Teatro Itecreio Popular

Tem feito as delicias do povo 
aldegalense a notavél cantora Du
queza X, que para despedida a- 
presentará ôje um programa es
colhido, cantando o suicidio d»
«Gioconda», «Vally «Sen
«Ideale» e 0 fado «jVIarià Vitó
ria». A’lêm .da ezimia cãntora, 
tem o público no elegante teatro 
Recreio Popular um magnifico 
programa cinematografíco em 
ambas as sessões onde será ezi- 
bido o extraordinario «film» «As 
duas mães», que será corridaem 
duas partes.

issveraso
Visitou-nos já esta desagradá

vel quadra do ano. Vem arrogan
te e carrancuda arrefecendo-nos 
de repente e molhando-nos il)®' 
perada e traiçoeiramente, sem 
nos dizer: «agua vae». Mas no 
meio de tudo isto ainda ha qnenl 
se ria do mal e n’este caso êo 
os agricultores que pódem já daí 
começo aos seus trabalhos.

Que sejam muito felizes,
Aastojaio Aaígíssto áo*

Ssaiítos, Eiarrelão»
Faz ámanhã oito anos que es

te nosso pobre amigo e dedicado 
correligionário faleceu repentina
mente quando, defronte do tribu* 
na! judicial d’esta vila, te ve co
nhecimento da agressão tfa!é°el 
ra de que fôra momentos ant̂ 
vítima seu cunhado e nosso a®1 
go e correligionário Jacintô!1 
gusto Tavares Ramalho. Antom° 
Augusto dos Santos só p.oude pr0 
núnciar, ao ter coúhec:"'on,°

I
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faoto: «aqui está a obra da.ca
na. •• B caindo sem podêr termi
nar a frase.

Se lhe fosse possivel voltar e 
vêr as metamorfozes porque tu
do isto tem passado.
Pobre Santos!

SCBBíiíESal
O dono d’um estabelecimento 

para o caixeiro vendo aprócimar- 
se d’ele um mudo:
—Não ties nada a o  mudo.
—Porquê, patrão?!
Porque os mudos não têem 
ivra.

Ç o a i g r e s s o  B iis B s s ic lp s S Is á ís

O nosso ilustre colaborador e 
aniig0) sr. General Madureira 
Chaves, tomou parte no Congres
so dos Municipios Àlemtejanos 
como representante de Eivas.
j£er|t*essç
Promovida pela incànçavel di- 

jéção da distinta Banda Demo
crática de Aldegalega, realisar- 
jè-ha no prócimo domingo, á tar
de, uma animadíssima kermesáe 
pa praça 1.°- de ,Maio. Esta fes(- 
t'a sérá abrilhantada pela Banda 
Democratica que no seu coreto 
ezecutará novas peças musicaes 
devidas á pena brilhante do afa- 
piada compositor e seu-mestre, 
p o s s o  velho amigo Domingos Can
ado I4.ac0.mba,

E’ mais um dia de animada 
festa em Aldegalega devido á 
gançla Dejnocratica-.

gessão ordiisafia dc Sgf 
do eorreiíate.

Soh. a presidencia d,o cidadão. 
Joaquim Maria Gregorio e com a 
assistência doa veriadores, cida 
d.ão.s. Antonio. Cristiano Saloio, 
ôsé Teodozio da Silva e joa 

qnim Tavares Castanheira Sobri
nho foi realisada a sessão ordina
ria de 27 do corrente, tomando- 
ç,e a.§ seguintes deliberações, apiis 
& leitura dos seguintes oficíós:
Da Sociedade de Propaganda 

d,e Portugal, comunicando q.ue re- 
íftetera á camara um ezemplár
d.o último folheto que havia pu
blicado e de que mandara fazer 
edição franco- ingleza- espanhola; 
da Inspéção Escolar do Circulo 
de Setúbal chamando a atenção 
da comissão executiva d’esta vila 
para 0 aviso publicado a páginas 
3:13*1 do Difirio h.°-243—2.a sé
rie, de 20 do corrente e rogando 
que se. chame a atenção das. res- 
jétivas Jun.t.as de Paróquia d’es- 
íe concelho para 0 mesmo aviso; 
4o çngçnh,eiro .diretor do serviço 
de contabilidade e Tezouraria dos 
Caminhos de Ferro do Estado 
■acusando a reçéção do vale de 
correio, n,a importancia dé 8̂ 65 
e enviando 0 respetivo recibo; 
circular da companhia Horticola- 
Agrícola Portuense comunicando 
que vae enviar os respetivos ca
tálogos; oficio da professora ofi
cial do sexo masculino da vila

mez de novembro; oficio do sr. 
delegado do procurador da Iíepu 
biica, pedindo para que seja subs
tituída a serviçal da limpeza do 
tribunal; oficio do sr. administra
dor do concelho pedindo ao sr. 
presidente da comissão ezecutiva 
para 0 informar dos sitios prová
veis onde possa haver jôgo ilici- 
tó. tendo em atenção as espécies 
de jogos.

Deliberações: — Remeter as 
guias referentes a José Póvoa e 
Mantiél Francisco entrados nost 
hospitaes civis de Lisbôa; levar 
para 0 Senado 0 oficio respeitan
te aos professores primários do 
conttelho; comunicar á professora 
oficial do sexo masculino da vila 
de Canha, comunicando jhe que 
póde fazer a abertura do curso 
nocturno; lançar na ata ujn voto 
de sentimento pelo falecimento 
do veriador substituto, sr. Joa
quim Fernandes Pinhão, dando- 
se conhecimento d’esta resolução, 
á familia do extinto; lançar na 
acta um víoto de sentimento pelu 
falecimento do filho do ilustre se
nador, sr. dr, Estevam de Vas
concelos; pôr em arrematação os 
diferentes impostos indiretos, 
portos de lamas, etc,

ESCOTISMO

Vaastageass e ias-
te leclaaaes d© esco íts-
ÍSflO,

11

Muito nós teriamos a dizer so
bre a educação moral dos Esco
teiros. Porêm, para, nã,o sermos 
longas, em poucas palavras va 
mo.s tentar dar uma pequena 
idéia d̂essa educação..

Logo que 0 rapaz entra no Es 
cotismo,um acto soléne e respeito
so se lhe í)íz ezecutar: — o jura
mento pela sua honra do cumpri
mento d,’éstès trez principios:

1.° Ser fiel á Patria e á Re
publica.

2.u Ajudar- os seus semelhan
tes sempre qne eles 0 necessitem.

o.-0 Obedecer á lei dos Escotei
ros.

São ' os principios d’esta Iei a 
base da. educação moral dos Es
coteiros.

Ele é amigo de todos, huma- 
uitario para com. os animaes., de
licado, honestó e fie}.' cumpridor 
dos seus deveres,

O Escoteiro, clevido á sua 
educação, nâo se intimida com 0 
resultado de qualquer facto: suce
dido, sei.à ele qual fôr, ó qtie lhe 
servirá de grande alcance, quan
do soldado e em batalha.

Como rapaz ajuizado pondera
rá os factos ou as coisas e tenta
rá, dar-lhes ã melhor solução.

E’ obediente e disciplinado, 
seguindo sem discussão as ordens 
dos sevls superiores óm paes.

Ele. fará deligencia de praticar 
todos os dias uma boa áção, pe
lo menos, aliviando assim os inú
meros males da humanidade. 

Intelectualmente desenvolve a
de C a n h a  com unicando que e n íj sua. in te lig e n cia , ein palestras fei- 
trou em eze rcic io  no dia 1 7  do tas entre escoteiros, aprenden- 
corrente; outro da pro fessora do do lin g uas, e scritu ra çã o  com er- 
se-xo fem inino da m esm a v ila  de! c ia l, e um a in fin id ad e de conheci- 
Canha,, çom unicando que tencio* m entos uteis e interessantes que
nava tomar conta do lugar no dia 
26 do corrente; oficio do chefe 
da l.a repartição da secretaria da 
direção dos hospitaes civis de Lis
bôa p°dindQ, a guia referente a 
José Póvoa, natural de Sarilhos 
9raudes; outro pedindo guia re- 
íerente a Manuel Francisco, na
tural, de Frechas, e residente 
U esta vi 1 a; oficio dos professores 
fficiaes d’esta vila. dirigindo um 
aP®l-o á camara para que 0 au- 
niento de vencimentos lhes seja 
ÇlJU.tad.o a principiar no prQcica:q.

e m p re g a ra  11a sua vida civil.

propriedades pertencentes 
á herança de Francisco da 
Silva situadas na rua Már
tir de Montjuich, d’esta vi
la, e uma casa na Atalaia 
onde em tempos esteve 
instalada a escola oficial.

Recebem-se propostas e 
prestam-se esclarecimen
tos nos escritorios do sr. 
dr. Paulino Gomes, nesta 
vila, e de Antonio Ribas 
de Avelar, solicitador en
cartado e contador da 6 a 
vara civel,na calçada de S. 
Francisco, 45 —1.° D., Lis
bôa.

axstxjitcio

Vende-se um predio ur
bano composto de quatro 
moradas de casas conjun
tas, situado no sitio da 
Hortinha, deste concelho, 
pertencente que foi ao fale
cido Manuel José Agua
deiro. Trata-se com o solici
tador Guerreiro, nesta vi
la.

BATATA
De primeira qualidade, 

para semente, tem, para 
vender, Antonio Joaquim 
Relogio Junior, n’esta vila.

DINHEIRO

que já fixaram negocio a 
8 réis que receberão a io, 
ou seja a i5o réis por ca
da arroba de i5 kilos.

6 0 Q $ 0 0
Empresta-se esta quan

tia sob primeira hipote- 
ac. Nesta redação se diz.

ANUNCIO

Vendem-se ou arren
dam-se duas fazendas, uma 
em Vila Nova e outra no 
Corte dos Bacelos, desta 
vila, prédios estes que per
tenceram a Joaquim Anto
nio Roza. Trata-se do a- 
juste com o solicitador 
Guerreiro, nesta vila.

GREGORIO GIL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30a) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são. sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

BATATA 33
ERVILHA

Muito bôas para semen
te, vende Antonio Baptista 
Verdades, rua da Fábrica, 
n,° jb —Aldegalega.

líM Â  ú Â M P â H M â  m  â § Ã 0  M â m M ê h  
0 LEVANTAMENTO NACIONAL

O DOGMA DA OPINIÃO PÚBLICA.

A artificialidade e a deshonestidade-da opinião puhliça. Os traficantes da letra, redonda, criadores da fòrça ticticia da opinião. A força do jor
nal independente e o envenenamento subtil causado peias suas infottpaç.ões. 
Ma.iiíestações espontâneas preparadas n;i sombra: o ezemplo do caso Ferrer A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião na época, do, Terror. O poderio da opinião pública é o poderio da ignora.nc a 
A competencia profissionMl causa de inaptidão para á crítica dos íactos po-
1.ticos. Necçssidaae d.e dar á patria um podêr que seja independente d.a o- 
pinião.

COMPANHIA GERAL DE CREDITO 
PREDIAL PORTUGUEZ

«©cicdade anôsitiua dç- responsafeilidade limitada

garantido

ANÚNCIOS

Venda de 
propriedades

Vendem-se todas as

Empresta-se 
com hipoteca.

N’esta redação se diz.

AOS VINICULIORES
Participa Gregorio Gil 

que na sua fábrica se com
pram os bagaços d’uva a 
10 réis o kilo em vez de 8 
como etava anunciado.

Prçvine-sQ tambem os

Séde Social: TRAVESSA DE SANTO ANTONIO DA SÈ N,° 11 

LISBOA.

Esta Companhia realisa atualmente empréstimos, 
hipotecários a longo prazo, cujo encargo, compreen
dendo juro, comissão, amortisação e depreciação dos 
titulos é inferior a 7 °|0, tendo os mutuários a faculdade 
de antecipar os seus emprestimos, total ou parcial e; 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da. 
mesma taxa das que lhe foram entregues no acto do 
contrato.

Recebe e guarda nas suas magnificas CASAS FOR
TES quaisquer papeis de crédito encarregando-se. de. 
receber os respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes — AL- 
DKGALEGA DO RIBATEJO, ou direi am ente i séde da Compa* 
nhia. 7s7

LA CONQUISTA DEL O R O
por EL MARQUES D E  TUDESCO■

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento. 
científico de obtener facilmente recursos, formar rapid-a- 
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al, pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y- facilmente 
puede constituir un capital;, para el rico, porque le en- 
sc/ía y proporciona médios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PR £01.0 5 PESETAS EJ EM PIAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los. 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libroriâ  
8o, Rua do Alecrim, 82—Lisbôa.
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QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae o melhor mélodo para o aprender
im a  tio praticante ̂ escritorio

tor

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO

1 vol. br., $5o (Soo) Ene.. $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
VENTURA ABRANTES

8o, Rua do Alecrim, 82
LISSSOA

0 « y n i  iesio
MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

Joáo da Soledade Morais

Um volume com perto de Soo
páginas

3® ceníavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e laníbedores peitoraes. óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fricções e compressas estimulantes, si 
napismo e outros tópicos di.strativos, retlexóes ácêrca dos vermes e, cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diKrréia, astma, saluços, incómodos na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras* foga- gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre lenta da tísica, moléstias na cabeça, nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, coração, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas dependas, via posterior, via anterior, intu
mescencia testicular, hernia, moléstias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gôta, ciática-, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- sipéla, feridas, tumore?, úlceras, fe
ridas recen.es, feridas estacionarias, cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó nia, íonolencia, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA
HENRIQUE BREGANTE TORRES

EDITOR

R. de S. Bento, 279

8 IMM mmkMMl®
L  E. Ufi muria im i  

JULGAR DEUS
U rabalho be alta transcenciencia íilosòíica

A verdade, a razão e a eieracJa esmagando os pre- 
conceitos biblicos e os dogmas absurdos 

das religiões «pse íècBaa dominado o 
n5Bísad« e entravado © progresso

A' venda em casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel ©omingoa Faneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

A lw{ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—EurechI-Jerichó—O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão DR. AFONSO COS I A. e é uma homenagem ao gran ie propagandista re

publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livrès pensadores.

j j ê j - - - - fc 20 CENT. -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
.4’ venda em iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, .ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E uma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICINA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—O i.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve getal», raizes, folhas. íiôres e fructos, etc.—0 2.0 vol. tambem de 176 pág 
trata da «descripção botaníca e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram-se já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
da S. Bento, 2i6-B=I.isbôa.

U M A  C A M P A N H A  P i  A Ç Ã O  N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV
A DEGRADAÇÃO DO PODER REAL

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquiça do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S, Bento, i33 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

0 FRANCEZ SEI MESTRE PAIA T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—# com *—

a pronuncia figurada cm sons da Flngua 
portugueza

POR

NI. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

>O0QC=—

i volume cartonado e franco de porte..,. $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...............$40
A’Cobrança.................................................. SLin

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
ale do correio, ordens postaes ou sêlos de (§02,õ devem ser diri

gidos a
ç  M . 6 8 N £ A3LY£ 3  m m & k r )

R UA ©A ERA. I »  — 1.° (Aos B*aulisias) 

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa• 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

Casa Com ercial
DE

SEBASTIÃO LEAL BA GAIA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algudào 

por preços reduzidos,
Unico representante da casa das célebres máquinas 

de coser MEMÓRIA e das afamadas bicicletas Clè- 
ment, Grit\ner e Memória e motocicletas B. N. 4 ci* 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de $00 réis e a pronto com grandes descontos, 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

®Á CATAJLOCiOS GRÁTIS

10 -  RUA DA CALÇADA - 1 2
ABJÍfèÂLEÉrA

ULTIMAS PUBLICACÕES;

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM FRADE romance historico —A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AiVÍORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃOí

A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 1 o’centavos cada tomo — Ã mulher em *u3 
casa, O MANUAL DA COS1NH.EIRA, 30 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 27c)

LISBOA


